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n. AHI KK O FI REIFIHA 1M’Si
XTOS *i 1LVA. por Hercè 

dp IletiM r <li* Mnnía Sé Apowto- 
lim, IliMpo <lo Porto, <lo Con- 
Mrllio dp *nn TlcigeMfide FMe- 
IÍMMimo« Par do Reino, ftrií- 
Crtiz <ln Ordem de Nossa Se­
nhora da Coneeiçfto de Vills» 
Viçoaa, e ('oninieudador da de 
ChriMto, rle.

Ao Reverendíssimo Cabido, Reverendos 
Paroehos e mais Clero, e Fieis da Nos­
sa Pioeese. Saude, Paz e Reação em 
JesusChristo Nosso Senhor e Salvador.

Com a maia viva satisfação annuu- 
ciamos aos Nossos caros Diocesanos, que o 
Santíssima Padre Leão XIII cnricedeu a 
lodos os Fieis do Orbe Catholico Indulgên­
cia Plenaria em fôrma de Jubileo extraor­
dinário, que Nos auclortsou a publicar aos 
da Nos<a diocese pelas Suas Lcttras Apos­
tólicas— Pontífices Maximi—em data de 15 
de Fevereiro ultimo, ás quaes Sua Mages- 
tade Fidelíssima Houve par hem accordaro 
Regio Beneplácito.

Quaesquer que sejam os direitos e 
preeminências dc que se ache revestida 
uma aucloridade suprema, nenhuma re­
galia a adorna com mais esplendor do que 
a de conceder mercês, e nunca esla é exer­
cida com mais nobreza (Falma do que 
quando outorga amnistia. Assim yêmos os 
Imperanles, ao darem começo ao seu go­
verno, grangearem o aíTecto dos súbditos, 
e patentearem sua regia munificência, li- 
beralisando graças e usando gencrosámen- 
to do poder de perdoar.

Não é muito, pois, que o Summo Ponti-

fico, que preside á mais extensa e numero­
sa sociedade do mundo, tenha lambem, c 
mais que outro qualquer Soberano, n bella 
prerogaliva de remittir as penas; e. por­
que é o Representante de Jesus Christo 
e seu Vigário na lerra, porque é seu domí­
nio a consciência humana, e Lhe foram ; 
dadas as chaves do reino dos Céos, tem « 
por especial privilegio dar Indulgência i 
Plcnana aos que sinceramente se conver­
tem para Deus.

Mais alto, porém, ainda se elevam as 
vistas dos Summos Pontífices, quando des­
de antiquíssimos tempos, ao assumir o go­
verno espiritual do Orbe Catholico, tem 
cada um o zeloso cuidado de logo no primei­
ro anuo doar um Jubileo a toda a Igreja. 
Ao usarem pela primeira vez do amplíssi­
mo poder que Jesus Christo lhes conferiu 
de «ligar e desligar»,não os move sómente 
aquelle espirito de caridade que animava 
S. Paulo ao «fazer-se tudo para todos a 
fim dc a lodos salvar» '1/Ep. aos Cor. 
c. 9, v. 22:; nem mesmo é seu empenho 
dar aquella prova desamor que o Filho do 
Deus exigiu a S. Pedro lhe professasse 
Ires vezes antes do lhe commeller a su­
prema pnstoreação das suas ovelhas e dos 
seus cordeiros.

A concessão d'cata graça de perdão 
universal é dictada por outro sentimento, 
que tanto mais se coaduna com o coração 
do Chefe Supremo tla Igreja, quanto mais 
excelso é o tnrono a qué a mão de Deus o 
elevou,—a humildade christã.

As Lcttras Apostólicas nol-o indicam 
logo no seu titulo: Jubileu Universal para 
implorar o auxilio divino, ad implorandum 
divinum tiuxilium; e mais o confirmam, 
(piando o Santo Padre confessa: «Nós sa- 
«bemos hem quão necessária é á Nossa 
«fraqueza a abundancia de graças divinas 
«no desempenho do difficil ministério de 
«que Nos achamos investido».

Tão santo temor e desconfiança das pró­
prias forças era bem cabido, mesmo nos 
tempos em que a lei christà inqierava sem 
contestação, e os mandados do Summo Pon­
tífice eram obedecidos com reverente acata­
mento; pois que então como sempre é ao 
seu Vigário que Jesus Christo repelirá 
mais (pie a outrem: «todo aquello a quem 
muito foi dado, muito lhe será exigido» (S. 
Luc. 12, v. W:. Agora, porem, á tremen­
da responsabilidade do governo supremo 
das almas, accresce o que o Santo Padre ( 
aponta com eloquentes traços: «Sabemos ... .. __ t
«por longa expenencia qualé o lamentável os inimigos, que outro Santo Padre Leão, 
«estado dos tempos que Nos couberam, e XIII, encontra deanto de Si; mas é identi- 
«quão grandes as tempestades quêaopre-|ca a missão qne se propõe desempenhar, 
«sente assaltam a Igreja. Os negocios pu- 'assim como parece eguaí a virtude de que 
«blicos correndo cada vez para peior, os Deus O revestiu. No primeiro anno decor- 
«malevolos disignios dos ímpios, e até as t rido do seu Pontificado mais de uma vez

«ameaças da justiça de Deus, (pie a alguns 
«d’olles já castigou com rigor, tudo nos faz 
«recear futuros males ainda maiores».

E com eflcilo, |>or mais que mm deixe­
mos enlevar pela prosperidade dos tempos 
de boje, por muito que se applaudam os as­
sombrosos progressosmalerincs da socieda­
de moderna, o Pastor Supremo é o defen­
sor nato de interesses de outra ordem mui­
to superior, da ordem moral; e, do alio 
posto em que Deus o collocou para vigilan­
te scntinella, vê, como ninguém, com que 
animosidade vão elles sendo assaltados nm 
a um.

As leis que até aqui eram por todos re­
cebidas, e regulavam a vida assim publica 
como particlilardo homem, são aberlamen- 
le transgredidas e mais ou menos despre­
zadas. Os princípios havidos por dictados 
pela sà razão e boa moralidade na forma­
ção da família, na direcção da educarão, 
no governo da aucloridade. no uso da pro­
priedade, ou são esquecidos, on até contes­
tados e postos em duvida. Tal subversão 
de ideas tem por causa primaria a descren­
ça religiosa. que, negando a Deus por en­
te inútil, derogaudo sua lei [wrimpractica- 
vcl, e combatendo sua Igreja por adversa­
ria irreconciliável, a tudo quer substituir o 
império do gosoniAlorial,cpara ollo convi­
da a humanidade inteira. Os males que de 
Laos doutrinas hão dc surgir, uns já os es­
tamos presenceando; os outros ainda maio­
res bem os prevê o espirito sensato e re- 
llecfido. e com dedocerleiro aponta de que 
lado c a que hora hão de cbegar.

X historia dos Sunimos Pontífices Ro­
manos, queé a do genero hnmano durante 
os últimos desenove séculos, marca com 
louvor e sem contestação a epocha cm qne 
uns apoz outros tiveram por missão espe­
cial salvar a civilisaçâo tantas vozes amea­
çada; e entre elles dá logar dislincto a um. 
S. Leão Magno, o primeiro da serie dos 
treze que a Igreja conta. Narrando um his­
toriador a sua eleição, diz: «Rnniae tcxla a 
«Christandade exultaram com tal noticia. 
«Por mais dc nm motivo era critico nquel- 
-<le tem[K), e reclamava um Pontífice que, 
«á prudência e resolução juntasse grande 
«aclividade e consciência da sua missão 
«e aucloridade. Ora Leão possuia a um 
«tempo o talento que vê, e a vontade que 
«reahsa: sabia qual era o seu dever; eo 
«génio activo c enérgico andava-lhe a par 
«das suas obrigações.»

| Difierenlessào os tempos, e diversos

encontra deanto de Si; mas é identi­
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tem feito ouvir Sua voz a proclamar a go­
vernantes e governados, a ricos e pbres. 
a sábios e ignorantes, a proprietários c 
operários, a paes e filhos, a maridos o espo­
sas, as grandes e eternas verdades que o 
mundo quer esquecer, e que Elle lhe vem 
lembrar para salvarão de lodos. E o repre­
sentante de Deus na terra, que para Deus 
chama os homens aflastados da sua lei, e 
que lhes clama com o texto sagrado na 
mão, que s.i n’ella e [togvlla iioderão en­
contrar paz de espirito etranquillidade de 
consciência.

É divina a missão (pie emprehende, co­
mo o preceito que cumpre, de ensinar todas 
as nações, e por tanto justa e santa a cau­
sa que defende. Mas, porque conta oem a 
proteeção e confia nas promessas do Flho 
de Deus, cujo Vigário c, nem por isso dei­
xa de pedir ínstantemente e esporar as 
orações de todos os Fieis CatholicoR. para 
que lambem elles pela sua parle mereçam 
a Deus clemencia e misericórdia; pois que 
soa justiça de Deus, prestes oulr’ora a 
castigar uma cidade inieira, promettia ap- 
placar-se.se n‘cila encontrasse cinroenla. 
quarenta, trinta, vinte ou mesmo só dez 
justos, de nos se compadecerá agora o aben­
çoara os esforços do nosso Supremo Past »r. 
se de lábios purificados partirem as nossas 
preces. «Eis, diz o Santo padre, porque 
«cxhortamoR vivamenle a todos e a cada 
Mim dos filhos da Igreja e lhes jiedimos no 
«Senhor que unam suas orações ás Nossas, 
«bcin como as supplicas c os exercícios de 
«disciplina christà e de piedade: Nós lhes 
«rogamos que ernn o auxilio de Deus se 
«aproveitem com o maior zelo para liem 
«das suas almas c utilidade da Igreja des­
ata graça do Jubileo que lhes éofierecida, 
«e (Veste tempo das celestes misericor- 
«dias.B

Altendereinos pnr certo, caros Dioce­
sanos, a esta voz amorosa do nosso Pae Es­
piritual como dedicados Filhos (pie sempre 
navemos sido. Ao Deus Todo Poderoso, que 
O collocou no throno mais elevado da Igre­
ja, pediremos que, animando-o de zelo 
e de coragem, O sustente incoiumç nos 
embates que O hão de arcommetler: ao 
Deus de toda a sabedoria rogaremos que 
não só Lhe inspire as mais acertadas reso­
luções, mas prineipalmente nos illtislre a 
nóso intciidimcnlo, para conheccrmosqimn- 
to ellas são [tara nossa emenda e doutrina, 
e dolire nossas rebeldes vontades afiehnen- 
le cumprirem Suas sabias determinações. 
EMa união de votos rosoando por teda a ter­
ra, é a consoladora communliãodos Santos, 
e constituo a participação das graças que 
se diflimdem por toda a Igreja desde sua 
Galieça até aos membros.

E para que contra nós se não realise 
a tremenda maldi *ão do Propheta David 
ao seu inimigo: «Seja a oraetio [ei a em. 
peccado Ps. 108, v. 7), procuraremos al­
cançar a Indulgência Plena ria que com 
tanta liberalidade nos é nífertada; e, para 
a merecer observaremos á risca as obras 
salisfactorias que nos são revomnie.ndadas.

São ellas a Confissão, a Communhão, 
ííjh dia de jejum, uma esmola e a oração 
em visita ás igrejas.

Longe de alguma ser cousa nova ou 
pouco usada, antes todas sSo as que a edu­
cação chrislã sempre desde o berço nos 

ensinou a practicar, e as que os Livros 
Sagrados c mslantemente exaltam como as 
mais acceites perante Deus.

E’ a primeira de todas, e primeiro pas­
so no caminho da regeneração moral do 
homem, a penitencia ou sincero arrependi­
mento, e a ponto que sem elle imiteis são 
todas as mais obras,p.^rmais meritória.que 
pareçam. Proclamemos todos liem alio esta 
salutar doutrina não tanto em palavras co­
mo cm nosso proceder, para que a emenda 
d>s nossos passados erros seja aos olhos do 
incrédulo a mais completa resposta ãssuas 
duvidas e ironias. E, porque por preceito 
divino, para o christão não ha perdão da 
culpa sem Confissão Sacramental, seja a 
nossa tão inteira que, ao recebermos a absol­
vição, possamos lembrar a Deus a promessa 
de Davidr Tu nunca reyeitaràsumcoraalo 
conlricto e humilhado (Ps. 50, v. 18).

Reconciliado com Deus, qual será o 
chflstão (pie não aspirará a completar sua 
irnião com elle? E, se de mais, tem a implo­
rar d*elle alguma mercê, como se não lem­
brará que Jesus Christo disse: o pdo auceu 
hei de dar è a minha carne nela vida do 
mundo? ;S. Joiioc. 6, v. 52; Recelierâentão 
o seu corpo na Sagrada Eucharislia, enel- 
le abraçado e invocará com toda a confian­
ça.

Prestada ao Creador a devida homena­
gem por parle da alma, c de justiça que o 
corjio lambem venha em mortificação repa­
rar as mil olfeiBas rom que o tem desconhe­
cido. E hem pouco é o que se lhe exige.

Mostra-nos a Sagrada Escripluraquan­
to é agradavel o jejum aos olhos de Deus, 
e narra como semprF teve especial virtude 
para do Céo obterem singular prolecção os 
que comelleseprepararam paraemprchen- 
<ler grandes commettimentos. Não nos r 
agora pedido outro similhanle cm extensão 
do semanas e mezes: só um dia c quanto 
basta ao Santo Padre, confiando (pie em 
cada um de nós a boa vontade com (pie o 
observarmos, supprirá a insufficiencia do 
nosso sacrifício.

Quando o Supremo Pastor se enqienha 
todo em nos adernar com a mais immaciiliida 
pureza moral, o em abrir caminho ás nossas 
vozes para o thrmo de Deus, não podia 
deixar de ir s lembrar a virtude da caridade 
e a esmola aos pobres. Bem descrevia S. 
Paulo a superioridade d’esla virtude.quan­
do reconhecia que, embora tivesse a lingua 
de um Anjo, o dom de um Propheta, ou 
jiossuisse a sciencia dos mváterins, ou mes­
mo á força de fé chegasse' a transpôr as 
montanhas, de nada lhe serviam tantos 
dotes, se lambem não tivesse a caridade 
Ep. I." Cor. c. 13, v. 1 e.2\ Em quantoã 

sua helloza é Jesus Cbrisló quem nol-a 
descreve, declarando que é a Elle proprio 
que recebemos, quando a algum pobre 
abrimos a porta e estendemos amãode mi­
sericórdia *Ev. S. Malh. c. 25, v.3ia Í5 . 
Graças infinitas damos n'este momentJ -a 
Deus, porque nos constituiu Prelado da 
cidade e diocese qnc não tem rival na pra- 
ctica d’esta virtude por excellencia, c que 
assim o vai mosirar mais uma vez.

E agora, caros IMoce.ynos, por muito 
que já tenhiimos feito a hm de merecermos 
a prolecção do Céu para com o nosso Chefe 
Espiritual, a qual também para comaosco 
6,isto ainda nãoe tudo,ou antes nada será. 

Sem mim nada podeis, nos diz Deus; mas 
ao mesmo tempo accresrenta, animando 
as nossas fraquezas: Tudo quanto pedirdes 
em orafflõ. crede que o recebereis (S.Marc. 
c. 11 v. 2í). N’esta promessa tem a mais 
firme fé o seu Vigário na terra, e por isso 
nos convida a lodos para que assim purifi­
cados vamos ao templo de Deus encommen- 
dar-Ihc o seu Apostolico Ministério.

Velle entraremos, sim; c do coração, 
que não dos lábios sómente, subirá a nossa 
fervorosa preço. Será ella tão humilde co­
mo a do pubiicano, (pie sahiu reconciliado: 
com a confiança do Centuriâo pediremos 
que diga uma palavra só que seja, e será 
salvo o seu servo; e por ultimo instaremos 
qual Chananea, para como ella ouvirmos: 
Faça-se como queres , S. Malh. c. 15, v. 
28).

Pede o Santo Padre que n’esla oração 
nos conformemos com a Sua intenção e en­
derecemos a Deus piedosas supplicas pela 
prosperidade e exaltação da Igreja Cathn- 
lira, e Santa Sê Apostólica, péla extirpa­
ção das heresias e conversão de lodos os 
que vivem em erro, pelaconcordia dos Prín­
cipes chrislãos, e pela paz e união de lodo 
o povo fiel. Assim o farão os nossos Dioce­
sanos, annuindo a tão paternal recommen- 
dação; mas, porque esta intenção geral, 
determinada pelo Supreino Pastor, não ex- 
clue outra de devoção particular e [>or Elle 
não ordenada; seguindoo exemplo dos Ris- 
pos Portuguezes. que cm ocrasião tão pro­
picia nunca olvidaram o amor da patria, a 
todos lembramos invoquem tamliem a pro- 
tecção de Deus a favor d’este Reino de Por­
tugal. rde toda a Família Real, para que a 
todos nos dirija pelos caminhos da prospe­
ridade, da paz e da lei chrislã.

Não desconhecemos que a importância do 
fim para que este Jubileo nos é concedido, 
magnitude das grajas espiriluaes que por 
elle nos são liheralísadas, e a sanctiíicação 
(pie mediante cilas se pode alcancar, tudo 
reclamaria de Nós mais desenvolvida e so­
bre tudo mais persuasiva exhorlação/Cxm- 
tamos, [>orrm, e cm razão, com a vos­
sa eooncração, Reverendos Parochos eniais 
Sacerdotes d*esta diocese, para aupprir a 
nossa deficiência. Não olhareis ao accres- 
cimo de trabalho, senão ao augmeulo de 
meios que vos são proporcionados para vos 
auxiliar na santa missão de salvar as al­
mas. Sereis como S. Paulo rocommenda. 
Os dispeuseiros dos mysterios de Deus ; I 
Cor. c. 4, v. 1); e para cs distribuir, aco­
lhereis com a solicitude de bom pastor a to­
das as ovelhas; aos justos, para (|uc mais 
e mais se elevem cm santidade, aos peceâ- 
dores, para que este lenqio lhes seja ense­
jo favoravcl de perdão, indulgência e con­
versão.

Usando, pois, das faculdades concedidas 
pelo Santo Padre Leão XIII nas Suas cita­
das Lcltras Apostólicas, e coníòrmando-nos 
com as Suas intenções, annunciamos alier- 
lou*esta Diocese o lempodo Jubileo extra­
ordinário, que começara no dia cm que es­
ta Nessa Pastoral for lida em cada fregue- 
zia á Estacão da Missa Conventual e termi­
nará no diá l.° de Junho, Domingo de Pen­
tecostes, ou Espirito- Santo. Durante este 
Unupo aican 'arãa Indulgência Plcxnria to­
dos os Fieis que, c m intenção de obterem, 
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cumprirem as cinco obrassatisfaíorias deter 
minadas por Sua Santidade, a saber: Con­
fissão, Communhao.um dia de jejum, uma 
esmola, e a oração em visita âs igrejas pe­
la forma seguinte:

Aitkio l.°

O dia da confissão ocommunhão é dei­
xado á escolha de cada um, com quanto seja 
mais perfeição que, no caso de serem as vi­
sitas ás igrejas feitas cm mais de um • dia, 
se receba o Sacramento da penitencia no 
primeiro o o da Eucharislia no ultimo; ad­
vertindo, porém, que esta Confissão ecom- 
munhào devem scr dislinctas das fia deso­
briga, embora anterioresa esta.

§ unico. Os meninos (pie ainda não 
lenhnam feito a l/Communnão, estãod ei- 
la dispensados, c os seus Confessores a 
coiumutarão em alguma obra de piedade ou 
religião ao seu alcance.

Artigo 2.»

Fica igualmonte ao abitrio de cada um 
escolher o dia de jejum, uma vez que com 
elle não coincida outro jejum prescripto 
pela Igreja. Esta obrigação é imposta a 
todos os adultos sem distineção, mos pode 
ser comutada pelos Confessores em outra 
obra de piedade ou religião aos que estive­
rem legilímamente impedidos.

Artigo 3.®

A esmola poderá ser, em quanto ao 
valor, conforme a devoção de cada um, 
quer em dinheiro, quer em ospecie, uma 
vez que seja dada a pessoa jiobre ou a 
estalielecimento pio ou de caridade; c nin­
guém delia é dispensado.

Artigo 4.°

Para as visitas ás igrejas, altendendoá 
extensão d'esta cidade do Porto, designa­
mos:

1.* Na parte oriental as igrejas da Sc 
Cathedral, Irmandade de Nossa Senhora do 
Terço e ('aridade e Mosteiro de Santa Cla­
ra.

L° Na parte Occidental, as igrejas da 
Irmandade dos Clerigos.S. José dás Taypas 
e Nossa Senhora do Carmo.

Estas visitas deverão ser feitas em dons 
dias, mas não é necessário que sejam se­
guidos.

Artigo 5.®

Em quanto âs outras freguezias da 
diocese, os respectívos Muito Reverendos 
Vigários da’\ ara designarão as igrejas 
parochiaes que possam constituir um grupo 
de trez para serem visitadas pelos seus 
parochianos nos ditos dous dias, se n’isso 
não houver paraelles incommodo. Havendo- 
o, porém, podem designar quer a igreja 
parochial somente, quer esta com uma ou 
duascapellas publicas dentro da freguezia; 
advertindo que, se o templo visitado ê um 
só. deverão as viziías ser em seis dias; e,se 
forem dmis, serão em tres dias seguidgs ou 
interpcllados. E pelo que respeita ás tres 
freguezias de Paranhos, Campanhã,e Villa 
Nova de Gava, audorisamosos seus Reve-- « 

rendos Parochosa procederem em conformi­
dade com o disposto n’esle artigo.

Artigo 6.»

Reduzimos estas visitas a uma só, (pian­
do feita iirocessíonalmente pelo Reverendís­
simo Cabido, Collegiadas, Irmandade, Con­
frarias, Collegios, e Reverendo Parocho, ou 
um Prosbytero seu delegado, com os seus 
parochianos; c da mesma rcducção poderão 
aproveilar-se todos os Fieis, que se aggrc- 
garem ã procissão, embora não pertençam á 
corporação que a faz.

§ unico. No caso previsto noartigo ante­
cedente de serem só duas igrejas visitadas, 
esta procissão será feita duas vezes no mes­
mo dia; c, sendo uma só igreja, será a mes­
ma procissão feita tres vezes em volta do 
adro, entrando na dita igreja no fim do gíroe 
tornando asahir.

Artigo 7.°

Ficam dispensadas (festa visita as Reli­
giosas, e mais pessoas que vivem em clau­
sura, lM*m como os encarcerados; c podcl-o- 
hão scr pelos respeelivosConfessores as que 
por impossibilidade physíca ou moral esti­
verem impedidas, com tanto que assim á$ 
pessoas clausuradas como impossibilitadas 
seus Confessores lhes commtitem as visitas 
em alguma obra de piedade, nu lhas ad- 
diem para um tempo mais proximo,pudendo 
ser.

Artigo 8.®

A escolha das orações n'estas visitas fica 
ao arbítrio e devoção dos Fieis, uma vez que 
sejam feitas em geral pela intenção do Santo 
Padre; mas. para cortar duv idas ou hesita­
ções. declaramos que satisfará cabâlmenle 
a esta obrigação quem rezar cinco 1’adre- 
Nossos e cinco Ave-Marias.

Artigo 9.®

Terminado o tempo do Jubileo, ainda o 
poderão alcançar os navegantese viajantes, 
se, chegados âo seu domicílio, cumprirem as 
obras prescriplas e visitarem a respoctiva 
igreja parochial por seis vezes.

Artigo 10.®

Aos Reverendos Parochos e Confessores 
por Nós approvados com Provizãoou licença 
porescripto, e domiciliados n'esta diocese, 
ou nas limitrophes de Braga, Lamegoc Avei­
ro, damosjurisdicção:

l.° para confessar quaesquer pessoas de 
amliosos sexos e mesmo Religiosas que os 
escolham;

á.° Para as absolver de quaesquer ca­
sos reservados e censuras, c aos Ecclesias- 
ticos, da irregularidade occulta provenien­
te de violação e censura;

3.® Para lhes commutar quaesquer vo­
tos em outras obras pias e salutares.

§ uníco. N'estas amplas faculdades su­
pra não se comprehende, antes é expressa­
mente cxceptuada:

1,® a dispensa de outra qualquer irregu­
laridade quer publica, quer occulta, alem 
la supra mencionada.

á.° a dispensa da obrigação da restitui­
ção a quem for devida;

3.” a a lisolviçao dos casos reservados pe­
la Bulia do Santo Padre Bento XIV. .$hcr«- 
menlum Pwnitentiw;

í.° a absolvição das censuras impostas 
n) fóro externo, salvo o caso dos penitentes 
não poderem cumprir o que devem-dentro 
do prazo do Jubileo, mas promelterem cmn- 
pril-o depois; jwrque então )N>deràoser a Iwol- 
vidos, mas só no fòro interno c para o fim 
d’esta Indulgência Plenaria;

5/ a commutação dos votos de castida­
de, religião, e obrigação aceeite [>or ter­
ceiro.

Arriou 11,®
Finalmente declara Sua Santidade que 

esta Indulgência Plenaria pode ser applica- 
da em sulfragio pelas almas do Purgatório 
mas que só para o fim de a alcançar é que os 
Confessores poderão uma só vez fazer uso 
d'estas faculdadesextraordinarias eduaran- 
te o temjk) do Jubileo.

E para que esta nossa Pastoral chcgne 
ao conhecimento de todos será publicada na 
f rma do estilo,sendo lida pelos Reveren­
dos Parochos á Estação da Missa Conven­
tual no Domingoseguinte ã sua recepção.

Dada m Porto e Paço Episcopal sob 
Nossso signal c sello aos* 21 de Abril de 
1879.

(Logar do*I<selb).

Américo, Bispo de Porto.

Conego, José Antonio Corrêa <ht Silva,

Secretario.

SECÇÃO SCIEXT1FIC1

Notável carta diriyiiln a Paulo 
Bejrl, professor na faculdade 
de Pari», xobre o projecto da 
lei francezi», para a «eciilari- 
aaçdo do emUno.

Senbor e respeitável collega:

Vós sois um homem de sciencia e a 
vossa lógica aprova de certo, que deixemos 
os euphemismos e artifícios de linguagem 
para olhar para o fundo das cousas.

Aprovar-mc-hcis. ouso esperal-o, se* 
Lento dar á luz o fim real da nova lei, que 
supprirne a liberdade de ensino superior e 
que remelte a collação dos graus, isto é, a 
verificação dos estudos aos professores no­
meados pelo Estado. Este fim é empregar 
a pressão da auctoridade publica para pro­
pagar vossas ideias e vossas crenças, a fim 
de excluir outras ideias e outras crenças; 
é introduzir a favor dos vossos dogmas o 
argumento peremptório da força; é, em 
uma palavra, avassalar a doutrina christâ, 
segundo a palavra d’ordeni de Gamhetta*. 
o clericalismo, eis o inimigo para lhe 
substituir a doutrina, que é a vossa e a 
dos vossos amigos, o positivismo.
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Os processos do projecto de lei são en­
genhosamente combinados, são de inven­
ção inteiramente nova e poderão servir de 
modêlo aos Machiáveis, que tentarem im­
por ás raças futuras o açamo do seu des­
potismo.

O projecto priva as faculdades livres de 
todo o redito, decidindo que as matricu­
las. pruvas de admissão escolar, serão gra­
tuitas; priva-as lambem de toda a auctori- 
dade, reservando ao Estado a collaçào dis 
graus; faz maia, supprime as Universida­
des c as faculdades livros, privando-as do 
seu proprío nome, da sua heran.a secular 
que transporta á Universidade do Estado; 
faz ainda mais, expulsa-as da língua fran- 
ceza. privando-as intciramentc d‘uma ca- 
thegoria para o futuro riscada do vocabu­
lário e feita propriedade do listado : Ayrè- 
gc, Doctcur, Lirenriè, Iktehelirr.

O projecto annula os contractos con­
cluídos sob a fé d’uma lei solemnemente 
promulgada c sacrifica os interesses d’uma 
classe numerosa de cidadãos; viola o prin­
cipio fundamental do nosso direito publico, 
a egualdade pranto a le’, creando capaci­
dades arbitrarias no exercício do ensino; 
emíim reslalwlcce em proveito do Estado 
ou antes da maioria hoje reinante o maior 
dos monopolios.

Será aberlamente, direclamenie, cla- 
ramente, em nome de convicções sincera­
mente expressas, que a perpetrarão d'es­
tos allentados r proposta aos corpos legis­
lativos do nosso paiz? Não. E’ por meius 
dissimulados, indignos da leafdade france- 
za, que os promotores do projecto empre- 
hendem assim impòr a toda a nação uma 
doutrina, cujo Iriumpho degradaria a hu­
manidade ao nivel dos animaes.

Esta doutrina, que infclizmcnle se tem 
propagado de ha 30 annos na Universidade 
de rrança. deixa voluntariamente seus co- 
rollarios na penumbra; os seus adeptos 
não deduzem as consequências lógicas e 
não fazem conhecer as suas consequências 
praticas.

Torna-se pois indispensável fazcl-o em 
lugar d elles e obrigal-os a acceitar publi- 
camenle a discussão no terreno das appli- 
caçôes.

Quoépoiso positivismo? O |>ositivis- 
mo renuncia á averiguação das causas e 
principies, que explicam a origem e o lim 
das cousas, porque nós não podemos conhe­
cer senão as relações dos factos entre si; 
declara, que tudo o que se admilte alem 
dos phenvmenos sensíveis não ércal e que 
|ror consequência a melhaphysica é uma 
pura chimera. E’o .renascimento do epicu­
rismo cantado por Luerecio, um século an­
tes da era ebristà:

Prarlcr inania et corporu krtia|n*r se
Null^i reruni in numero n.tlura rrhuqui 
Xer i|iiae «utHen&iis rad*i alto t<aii|»ure nostros 
.Xw raliuiic aiiiiui quarn qui^iuam ailípitri.

Além do vacuo e dos corpos materiaes, 
uma terceira natureza de cousas não piide 
existir; porque não cahiria sob os nossos 
sentidos e não poderia ser comprehendida 
pelo nosso espirito.

Ou então:
.Vou me [alfiidtiiii exl.
Corinrea naíara (hhíhuhí conxtare <mi- , 

munuiue. I

Não devemos confessar, que o espirito 
e a alma são de natureza corporea?

Mas será verdade, que çsta philosophia 
e a vossa e a dos vossos amigos, é a da vos­
sa escola? Vejamos o vosso ensino publico. 
Primeiramente eis a exposição doutrinal de 
M. M. Robine e Litlré.

A philosophia ]>ositiva renuncia a toda 
a investigação do absoluto, quer com rela­
ção á origem das cousas, quer com relação 
ao seu lim. Ella coordena todo o saber hu­
mano em seis categorias, que se seguem 
e se encadeiam.

1. " A mathematica.
2. ° A astronomia, que depende da ma- 

thematica.
3. ° A physica, que depende da mathe­

matica e da astronomia.
i.® A chimica que depende da physica.

A biologia, que depende sobre tudo 
da chimica c lambem da physica.

6.-' A sociologia, que depende da biolo­
gia.

Tal ê o vasto conjuncto achado por Au­
gusto Conte. eonjnnctOj que por si só è para 
<> espirito o ensino mais fecundo e a direc- 
ção mais segura. Graças a esta immensa 
descoberta, o circuito do mundo iulelleclual 
está traçado, como o foi o do globo ter­
restre por Vasco da Gama e Magalhães. 
Ella tudo abraça, desde as primeiras espe­
culações mathemalicas e os phenomenos 
inorgânicos até os do mundo orgonazido 
e das sociedades Dicl. de méd., 11.® edil., 
1858, pag. It3(».')

E vós, senhor e respeitável collega, eis 
o que epsinaes.

<0 alimento é, assim como lodo o corpo 
na natureza, um mixlo de matéria c força.

Eudigomixto, expondo-me, sem me im­
portar. a seve.ras críticas em nome desta 
sciencia sublime, que se chama melaphy- 
sica c*da qual nunca comprehendi nada. 
Inquieto-me pouco a investigar se a força e 
a matéria são dois poderes distinctos ou se 
uma é simplemente uma propriedade da 
outra.

Não podendo concebel-as isola as uma 
da outra, nem comprehendendoasuaunião, 
deixo de lado, sem as pesar, estas bagatel- 
las difficeis.

Eis |K)is a nossa machina construída e 
prompta para a acção.

Temos estudado os seus orgãos, anali­
sado as suas principaes rodas; ella aquece, 
está debaixo da acção do vapor, lalla-lhe o 
machinisla. o syslema nervoso.

Elle vigia ao mesmo tempo a estrada c 
as rodas.

Cada choque commove-o, cada movi­
mento repercute nelle.

Manda e o coração apressa ou retarda 
o seu bater, o fole pulmonar enche-se mais 
ou menos depressa, os agentes do movi­
mento exterior hannomsam sua acção para 
a paragem súbita ou para a carreira rapida.

Incorporou-se de tal maneira na sua 
machina. que não faz mais que um com 
ella c um destino comtnum os espera. 
Ella não pódc existir sem elle, nem elle 
sem ella. Emíim a machina humana traz 
dentro de si um gma, um senhor cujas re­
voltas frequentes atteslão a sua auctorida- 
de. Este, mlimamente unido a ella e cujo 
poder depende d elh, assim como a sorte 
desta está ligada á delle,dirige-a em seus

aclos exteriores ou interiores, soíTre e gosa 
com cila ou antes por ella e quando ella 
se gasta definitivamente ou salta, desappa- 
rece com ella d’esle mundo: é o machtnis- 
ta, é o syslema nervoso.»

Logo'o positivismo regeita ludo o quo 
é metaphvsico, repelle por conseguin­
te a ídêa de um Deus creador e o dogma 
das recompensas e dos castigos deiiois da 
vida terrestre; para elle as faculdades, a 
alma humana, a intelligencia não existem; 
a individualidade do homem, o livre arbí­
trio, a liberdade são sonhos: o dever, o di­
reito, o bem c o mal. o bcllo e o feio, a vir­
tude e o vicio em sua qualidade de conce­
pções puras, que não cahem debaixo dos 
sentidos, não lèem nada de real e não fa­
zem parte do saber humano.

Que achamos nos ainda no fundo d’es- 
ta doutrina, pela qnal procurais corrigir 
na sociedade franccza, a obra civilisadora 
do Evangelho e de que (pioreis fazer como 
uma sorle da religiâo do Estado?

O positivismo apoderou-so do domínio 
das sciencias cxperimenlacs. e, segura­
mente ninguém pensou em contestal-o, por­
que, em presença dos factos materiaes, nãoé 
vcrdadeiramenle mais que o methodo ex­
perimental sob novo nome. Seu axioma 
fundamental recebido de Bacon: — nada 
admitlir como verdadeiro, senão os factos 
positivamenle verificados pelo testemunho 
dos sentidos eas relações entre estes factos 
—inqme-se ao estudo das sciencias physi- 
cas e materiaes.

Mas graças a esle axioma universal­
mente aceeilado pejos naluralislas, o posi­
tivismo pretende tínnexar e submetler a 
psycologia, a sciencia social, e é aqui <iue 
se’ torna necessário examinar o valor dos 
argumentos e dos seus títulos.

Se a maioria e a força indissoluvelmen­
te unidas não são dois poderes distinctos, 
que é pois a intelligencia?

O concerto de tMos os homens reco­
nhece c^mo intclligenle o homem, que 
acerta de comprehcnder as harmonias do 
universo, e o auclor d'estas harmonias não 
será um ser intelligcnlc? Até vós tendes 
provado, que a machina humana e mais 
perfeita que as obras saídas das mãos dos 
engenheiros mais sabias e mais hábeis, e 
temos admirado a \ossa inlelligente analy- 
se das harmoniosas combinações, e ellas não 
seriam obra d'um intclligenle engenheiro!

A intelligencia manifesta-se, esforçan­
do-se por comprehender o que a ínleTigen- 
cia não tem feito!

Se o principio vital é uma chiméra, a 
noção de personalidade humana desvanece- 
se, e por conseguinte o livre arbítrio é 
uma illusão, uma superstição e a proprie­
dade pessoal è também uma illusào e uma 
superstição.

Enião as primeiras irnses das leis so- 
ciacs entre todos os povos civilisados des- 
apparecem.

Não ha mais livre arbítrio, mais res­
ponsabilidade, mais liberdade, mais pro­
priedade, |>ois que só resta a matéria e a 
força ind^soluvelmenlc identilicada uma 
com a outra.

A biologia, a sciencia da vida, a socio­
logia', a sciencia da sociedade, dependeriam 
da physica e da chimica.’

Isto é, um plnsico-chimico poderia ex-
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plicar toda a vida,o pensamento, a geração 
e toda a sociedade, a vida social, a solida­
riedade d>s povos!

Concordareis comnosco, que nenhuma 
experiência foi feita sobre este assumpto e 
que ou adeptos apaixonados d.) medindo 
experimental são mijeis ao seu principio e 
tornam-se os lheoricos mais temerários, 
quando emprehendem reconstruir a heran­
ça, que recebemos dos nossos paes, sobre 
este novo plano cimpletamente absurdo de 
critério experimental.

O dever e o direito, n bem e o mal, o 
bello e o feio, a virtude e o vicio, a lil*er- 
dade, a igualdade e a fraternidade conce­
bidas pela intclligencia pura, são as baga- 
lellas difíiceis, que pondes de lado sem 
custo; são ohjectos príueípaes doesta scien- 
cia motaphvsica. á qual desdeuhacs appli- 
car as faculdades ínlellectuaes raras e im- 
minentes, que nos foram concedidas.

Que poderia ser uma sociedade, na' 
anal tudo fosse regulado pela mathematica? 
Tudo desde o amor materno até ao amor 
da patria, tudo, o dever c o direito, a ver­
dade, o sacrifício, a confiança, a admiração, 
o enlhusiasmo?

Concluo, senhor e respeitável collega, 
que vós obrigaes a alistnrein-sn contra 
vós, com os partidários convictos domelho- 
do experimental, lodos aquelles dos vossos 
admiradores, quo cmnprehendcm a liber­
dade, a igualdade e a fraternidade d*mitro 
modo, que os déspotas hoje factorrs de leis, 
ámanhà sanguinários, que carréa a onda 
oscillanle do suffragio universal.

J. Jeanel.
(Extraindo do (Jornal das Sciencias Me­

dicas» de Lillc.’

SEC(ÃO CRITICO-BIBLIOGRÂPIIICÃ 

exislencia e que ainda hoje, certo, du­
raria se a morte não roubasse o secun­
do ao estremecido affecto do primeiro. 
E era ao mesmo passo tão pura, lào es­
treme, tão nobre que a accentuada di­
vergência das opiniões políticas, que en­
tre elles militava, não a rompeu nem 
seqner a empanou.

E' a amizade um sentimento que eu 
lenho em subida conta, porque rareia 
cada vez mais, como se o coração, su- 
geilo, assim como oulr’ora o globo, a 
um arrefecimento progressivo, já não 
fosse susceplivel d'aquelle grau de ca­
lor em que a fusão da amizade se opera, 
ou como se os caracteres coevos, poli­
dos demais pelo altrito da civilisação 
secular e em grande parte malerialisa- 
dora dos nossos dias, tivessem perdido 
aquelle aroma ou encanto moral, que 
só a natureza dá, e inspira as profun­
das sympalhias, precursoras da amizade. 
—Castor e Pollus não passavam de uma 
allegoria, quo reflectia sublimes reali­
dades; temo que ella tenha entrado no 
dominio do puro rnyllio. A maternidade 
continua a gerar por vezes filhos ge- 
ineos, a sociedade é que parece já im­
potente para gerar corações gemeos. A, 

i amizade é um sentimento generoso, por i 
i tanto espiritualista: <jue admiração que I 
emigre do globo, banido pela invasão 
do algido interesse, filho mais velho doí 
utilitarismo reinante? i

Por isso, tanto mais me deleita de-: 
vassar na correspondência entre Sarai-' 
va c Castilho esse dialogo aturado, 
que tem toda a intimidade de um mo­
nologo, 0 essa liberdade absoluta que 
não está a pezar expressões, porque não 
teme oílender, nem recebidas as* subli­
nha malevolamente, porque as interpre­
ta o infailivel critério da aíTeição. Alli, 
melhor do quo em todos os seus escri- 
ptos, se pode conhecer o espirito e a Ín­
dole dos dois celebres litteratos, porque 
nos apparecein laes quaes são, na espon­
taneidade do seu natural respeclivo, sem 
o artificioso loilelle do escriplor que se 
mira ao espelho da fria reflexão, que 
se alinha, que se afivella o toma altitu­
de, para apparecer convenientemente 
em publico, e qiiasi desafial-o com o guis 
arguel me do Evangelho.

Vá de prova. Diga-me o leitor se a 
collecção completa das publicações de 
Saraiva desde o Tractaão de commercio 
entre Portugal e a Grau-Bretanha até 
aos seus últimos artigos publicados no 
«Apostolo», nos desenham tão ao per­
feito natural o seu viver singelo, humil­
de e quasi homérico (para quem umerea- 
do é demais) como estas poucas linhas 
da sua «Carta-monstro» a Castilho: «Qna- 
si sem me levantar da minha cadeira, 
chego com a mão aos livros, ás corres­
pondências, ao papel, ás differenles pro­
visões, á garrafa de tinta, ao tinteiro, 
ao carvão, ao lume, ao chá, etc.; e não 

é raro segurar na bocca a penna, inter­
rompendo subitamente a escripta, para 
acudir ao leite ou café que sobre-fervem 
e fogem da chocolateira, ou para escu­
mar a minha paneltinha; continuando 
iinmedialamente a tarefa escrevinhante.» 
(Pag. 07 do seg. vol.)

Outro qualquer tiâo se poderia affa- 
zer a este systema de vida, primitiva 
em extremo: mas a Providencia leve o 
cuidado de aclimar com tempo a índole 
de Saraiva ás peripécias que teriam do 
salleal-o. EUe proprio nol-o diz jovial­
mente, algumas linhas abaixo: «Com 
que profunda sabedoria o Creador apro­
pria, em geral, os caracteres â sina que 
aos indivíduos decreta! Outra prova pa­
ra mim não seria precisa da presciên­
cia divina: ha n’ísso a mesma providen­
cia que em dar aos gatos os sele fole- 
gos de que precisam para impunemen­
te poderem cahir de outros tantos telha­
dos!» (Pag. (i8.)

II

A quem quer que percorrer as pa­
ginas do livro que analysamos, e de ca- 

l da uma das obras do snr. Anlomo Itf- 
' beiro Saraiva, torna-se claro que o an­
dor tem uma ideia fura, que jámais o 
abandona; uma ideia obstinada, que vem 
sempre intcrpor-se-lhe no meio dos as­
sumptos que com cila parecem haver 
menos analogia ou paralelíismo, como a 
paixão de Horneo se lhe interpunha im- 

' placavel no meio do seu dialogo com 
I Benvolio. Esta idoia fixa è a política. O 
Iandor chama-lhe «o seu vicio antigo».
(2.° vol., XIV.)

A política caraderisa todas as suas 
producções como resume toda a sua 
longa vida, e exprime adequadamente 
a sua mais pronunciada aptidão o voca­
ção social. Posto isto, o que estranhasse 
que a penna lhe refuja sempre para es­
sa dama favorita, seria exigir que Sarai­
va d’alguma sorte se desp&ssoasse, pas­
sem-me o termo.

Partidário convicto da legitimidade, 
amigo dedicado e prestimoso do seu fal- 
lecido rei D. Miguel I, pelo qual traba­
lhou, sacrificou o ultimo sei til e se sa­
crificou a si mesmo condemnando-se a 
um degredo voluntário, o illnslre por- 
tuguez pugna de vizeira erguida pelo 
seu partido, evoca de continuo o vulto 
extindo do passado que lhe sorri como 
lhe sorri a fc o a patria, e põe indigna­
do o peito à corrente de um .civilisação 
que e(le adjectíva «de podre de madu­
ra». (XIX1).

O seu eslylo iria-se alternativamenle 
das graves côres com <pie se pintam os 
quadros tétricos da patria, e das côres 
vivas e acros com que se caricaturam 
os seus ridículos. Outras vezes emprega 
aquelle mordente de voz ironico e desa­
brido que é a maiscaustica verrina com

Ainiin Saraiva r Cawtillio

l

Esta oura não tem um scôpo único;, 
ó um mosaico, uma míscellanea em pro-: 
sa e verso, consoante o seu mesmo nu-* 1 
ctor a intitula: comprehende assumptos,1 
diversissimos desde o interessante car­
icio entre os dois litteratos puluguezes 
edesde ospoemetes do «Natal» e do «S. 
João», até ao picaresco dialogo de <Mo- 
quenco e Pacovio» e á caricatura da fa­
mosa rapsódia do Pato (ex Bulhão) so­
bre Benan. Tem portanto o attraclivo 
das mezas variegadas, que oflferecem aos 
convivas iguarias para os paladares de 
todos, ainda os mais pechosos, e tem o 
privilegio dos jardins botânicos que nos 
apresentam no espaço de poucos melros 
as plantas das zonas mais oppostas.

A primeira cousa qne naturalmente 
impressiona, ao ler-se «Saraiva e Casti­
lho», é a intima e familiaríssima ami­
zade que subsistia entre ambos, amiza­
de tão antiga quo contou 53 annos de
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que se guinda até aos heroísmos que 
não se informam dos dictames de um 
interesse aliás licito, não ha mais que 
uma linguagem em todas as finguas e 
em lodos os partidos, a da reverente 
admiração.

Do mesmo modo, póde-se, sem ra- 
zar as fronteiras da política, applaudir 
os rojões do mais penetrante acume, 
com que elle farpeia lá de longo os flan­
cos de uma falsa liberdade, «pie por cá 
tripudia a sua perenne hipercai c traz 
sempre no labio prostituído o odio á 
Egreja, ao clero, ao papado, sem conhe­
cer outro respeito mais que o respeito 
do mal, nem outra tendencia senão o ar- 
razamento do que é verdadeiramente 
grande e glorioso.

Resta-nos fazer uma leve apreciação 
propriamente lilteraria de «Saraiva e 
Castilho».

Padhe Sen?ía Freitas.

que se condemnam as gordas asneiras 
sociaes, que ainda por cima pavoneiam 
de alevantados progressos. E’ então que 
a penna de Saraiva se tinge do verdete 
e se embebo na sal talvez em excesso 
humorístico de José Agostinho, quando 
actuava à barra da opinião publica os 
arruamentos de Lisboa, o padre Igna- 
cio, da Bahia, e os digníssimos patara­
tas da «Borboleta#. N'essas occasiões as 
paginas do auctor gotejam sangue, porém 
quem ousará aílinnar que esse sangue 
não seja aquelle que sangra dos corações 
profundamento portuguezes,quando con­
templam a senhoril matrona, chamada o 
Portugal das antigas glorias, a invejar 
as prostituições de uma ignóbil Ixirregã?

Guardar-rne-hei de entrar aqui na 
apreciação das doutrinas políticas de 
Saraiva ou de exarar uma só phrase 
que as caraclerise. Esta revista é veda­
da á política partidaria, conforme o de­
clarou no seu prograinma, do qual não 
arredará pé. Mas não é polilicar o 
prestar homenagem á honradez, ao cará­
cter integerrimo, á constância inque­
brantável dosnr. A. R. Saraiva, a quem 
a adversidade não marcoti até hoje as 
convicções, nem poude arrancar ã terra 
do exilio, trocandu-lhe «travos por fa­
vos», segundo a expressão d’um poeta 
portuguez.

Ainda asssim... talvez que se elle 
lêr estas linhas, lhes responda: «O Por­
tugal d* hoje, tão differente d^aijueile 
em que me criei, se n’elle vivera seria 
para miuvpeior que o exilio.»

Expatriou-se com o seu rei, mino- 
rou-lhe por muitas vezes as agruras da 
proscripção, e para não trahir a reli­
gião do juramento desceu do gaiarim 
da diplomacia a que o elevára o seu mé­
rito de estadista á modestíssima posição 
de um simples vendedor de viuhos por­
tuguezes na City do Londres. Ouça- 
mol-o: «Então resolvi tentar o executar 
eu mesmo, se podesse, um projedo que, 
antes de cair o governo de El-Reí, eu 
tinha só concebido promover para uti­
lidade do reino, qual era a introducção 
aqui dos nossos deliciosos vinhos de 
Lisboa e outros que ninguém (em Lon­
dres) conhecia; em quanto cá se con­
somem quantidades immeusas de outros, 
francezes, hespanhoes, sicilianos, etc., 
que não são para ser servos dos nossos 
mencionados.» «...Taes foram os es­
forços que hz, o trabalho a que pessoal­
mente me dei, lidando eu proprio, en­
garrafando por minha própria mão os 
vinhos, etc., quo ia andando, e com al­
guma esperança d'arribar assaz funda­
da, etc.» (2.? vol. p. 55, 56).

Para esta firmeza d'antus quebrar 
que torcer n’unu- epocha de tão estira­
das elasticidades de consciência, de tão 
mortaes (piadas da honra, de Ião fáceis 
apostasias políticas o ignóbeis abjecções 
de caractor, para esta firmeza, digo,

Os nossos bispos na camara dos pares

DÍNrurwo <lr S. Eie.1 Kev.ma o
Snr, Biwpo de Brajjança 

e Mirand»
na sesMfto de 1 ¥ de março

(Conclusão)

Vestas condições havia collegio; mas 
não tínhamos missionários: era afílicti- 
va esta situação. E como sahir d’ella? 
Poderia o estado tomar a seu cargo cons­
tituir património a lodosos alumnos que 
houvessem necessidade d’elle? Podia: 
seria mesmo justo: mas não-era realisa- 
vel cerlamenle este alvitre, porque no 
decurso de tempo importaria avultada 
verba.

Concessões mui limitadas havim ape-^ 
nas sido obtidas, para que um ou outro 
prelado ultramarino podesse ordenar, a 
titulo de missão, alguns dos seus súb­
ditos.

Procurei remediar esta deficiência 
com a qual as nossae missões não podiam 
progredir; conferenciei com o sr. minis­
tro Andrade Corvo, e tomei sobre mim 
este nogocim

Fui á fonte própria: bali á poria do 
pae commum dos fieis, e elle attendeu- 
me; deu mais do que eu llie pedi. Repre­
sentei ao summo Pontífice, só em meu 
humilde nome, como superiordos missio­
nários do real padroado-portuguez, qual 
era a situação dos írtnmnos do collegio. 
e como ella influía na das missões em 
geraL

Não foram necessárias negociações 
diplomáticas, nem prolecções ou empe- 
nhos: furallendido, e Ião plena foi a pro­

videncia que da auctoridade apostólica 
.dimanou, que, tendo sido entregue a re­
presentação ao encarregado dos negocios 
da Santa Sé em Lisboa, Monsenhor Mal- 
téra, em meiado de maio, no dia 2G de 
junho mecommunicou a graça pontifícia 
pela qual ficava concedido aos alumnos 
do collegiodas missões ultramarinas por- 
luguezas o privilegio, sem limilaçãode 
tempo, de serem ordenados a titulo das 
missões, substituído por este titulo o 
de património canonico: eu havia na mi­
nha representação ponderado como peio 
governo portuguez era, por meio de pro­
videncias legaes, garantida a côngrua 
sustentação dos missionários durante seu 
exercício, e depois de concluído elle, 
pois que n’esta segunda condição os 
missionários teem residência e sustenta­
ção no collegio querendo recolher-se n'el- 
le, e ahi preferem para os cargos, a que 
se acharem habilitados; e não querendo 
recolher-se ao collegio leem direito a 
uma prestação do thesouro publico em- 
quanto não forem providos em benefícios, 
para os quaes leem preferencia em egual- 
dade de circumslancias.

Mui benemerito foi para nós em to­
do este empenho o referido Monsenhor, 
encarregado dos negocios da Santa Sé.

Para mim é respeilosamenle muito 
salisfactorio poder assim referir perante 
a conspicuidade d’esla camara quanto o 
supremo Chcfc da Egreja por este espe­
cialíssimo privilegio tão amplamentó au­
xiliou as missões porluguezas: pois que 
se podemos ter copia de missionários a 
esta graça o devemos: o a presteza em 
a conceder demonstra bem solicitude e 
affecto de pae. Além d'ísto abundantes e 
repetidas têem sido as graças espirituaes 
concedidas pela mmeiatura apostólica 
aos missionários do nosso collegio,. ten­
dentes a promover a piedade dos fieis; 
e não menos a aulhentícar a considera­
ção em que são l idas pela‘Santa Sé as 
missões porluguezas, sempre que são pro­
movidas.

Em verdade comiuemorado deve as­
sim ficar para a nossa gratidão esto bene­
ficio, polo qual não só obtivemos meios 
de aproveitar as vocações do lodos, quan­
tos se sentem interiorníênte chamados 
p;ira o heroico ministério de missionar, 
mas adveio no estado portuguez para esta 
ordem de serviço a importância de valo­
res correspondentes aos de Untos patrimó­
nios, quantos os alumnos (pie indefini- 
damenie são e hão de ser ordenados: os 
pobres obtêcm meios de ficarem social­
mente collacados, como de outra sorte 
o não conseguiriam; as famílias, que ha­
veriam de constituir patrimónios a seus 
filhos com o duplicado sacrifício das 
pessoas d’elles, o dos bens, que lhes 
vinculavam, alliviadas se acham n*esta 
segunda parte; e até a economia geral 
tem a vantagem de não solTrer a falta 
de giro, que resulta das vincnlacões da
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propriedade; foi um importantíssimo au­
xilio, um poderoso beneficio que rece­
bemos da Santa Sé: a religião e o esta­
do mutuamente interessaram.

Facilitada assim a ordenação, tem 
aflhiido alumnos ao collegio; não tantos 
que se possa julgar especulação, mas 
bastantes, a ponto de nãô chegar para 
tantos a capacidade do edifício de Ser­
nache.

Com o concurso d’esto meio tem po­
dido ser enviados para as missões ul­
tramarinas, desde o anno de 1875, vin­
te e dous missionários, alumnos do col­
legio; e juntando inais quatro, que em 
abril proximo devem fazer viagem para 
a África, perfaz o numero de vinte e seis.

Estes missionários acliam-se distri­
buídos pela fôrma seguinte, segundo a 
designação que lhes tem sido feita pelo 
governo: Para Cabo Verde, um, que era 
d'alli natural; para Angola foram qua­
tro, mas um transitou para Timor^cham- 
se alli ires, um dos quaes visitou em 
missão o Congo; para Moçambique fo­
ram tres; para Macau onze, dos quaes 
estão na missão de Timor sete, e em 
Hai-nan um: jwira S. Thomé e Príncipe 
quatro: os que em abril devem fazer 
viagem, são destinados dous para esta 
mesma localidade, e dous para Guiné.

Não ê muito, mas é.alguma cousa; 
isto tem sido nos cinco annos da minha 
gerencia. Anteriormente outros alumnos, 
cujo numero não tenho presente, ha­
viam sido enviados a diversas localida­
des das missões ultramarinas.

Se nos dourados tempos da fé, em 
1577, no Japão, aonde as nossas missões 
floresceram (e a fé entrara em 1529), 
jufgou-se avultada uma missão dequator- 
ze padres jesuítas, (pie n'aquelle anno 
fôra enviada de Goa, como se acha comme- 
iHorado nas chronicas, não parecerá mui 
escasso o numero de vinte e seis missio­
nários, enviados pelo collegio de Sernache 
db Bomjtfrdim, durante o praso de cinco 
annos; e é de advertir, que no fim do 
presente anno lectivo outros mais serão 
enviados para as missões, que lhes cou­
berem.

N'aquelles memorados tempos de 
tanto fervor, e com o valioso auxilio das 
ordens religiosas, o numero dequatorze 
missionários, enviados nTima frota, era 
considerado missão importante; pois ago­
ra, nos tempos de nossa tão exagerada 
frieza e desleixo, som concurso de con­
gregações organisadas, e com um colle­
gio, único, só em 1875 foram doze mis­
sionários portuguezes enviados ás missões 
do padroado real habilitados todos com 
o curso completo de preparatórios, e 
tres annos de estudos lheologicos, e fre­
quentes exercícios espiriluaes.

Não será para aqui dizer, se estes 
missionários são dignos de louvor; mas 
estou convencido, que fazem muito bom 

serviço á religião e á palria; apontarei 
apenas alguns leves traços.

Está actualmente no Ambriz um mis­
sionário, que foi parocho cm Icole o 
Bengo» e estabeleceu alli uma eschola. 
Abríu-a em dia de Santo Antonio, e em 
setembro do mesmo anno enviou-me car­
tas escriptas pelos seus alumnos, que 
não tinham conhecimentos alguns quando 
começaram a frequentar a escola; e tal­
vez estejam presentes alguns dignos pa­
res, a quem eu mostrasse essas cartas

O Snr. Sequeira Pinto:—Apoiado.
O Orador:—E’ este um dos missio­

nários dignos que têem ido para o ul­
tramar

Em Chiloane e Sofalla.um missioná­
rio zelosissimo creou uma eschola, e, 
rf uma carta que me escreveu, admiram- 
se os encomios que elle faz aos seus que­
ridos discípulos. Acha-os talentosos, mui­
to espertos, muito dóceis, e conta d*el- 
les maravilhas.

Este missionário percorreu todo o 
districto em missão; arranjou esmolas, 
levantou uma capella, no que foi coad­
juvado pela digna auctoridade do dis­
tricto. E manda a verdade que se diga, 
que em toda a parte aonde chegam os 
missionários, as auctoridades, principal­
mente as militares, dão-lhes toda a pro- 
tecção.

Honra seja a uma classe tão digna, 
á qual não posso deixar de prestar este 
tributo de homenagem.

Dcs outros dois missionários de Mo­
çambique, um mereceu a confiança do 
Prelado para dirigir o governo da pre­
lazia durante sua ausência em visita; o 
outro dirige o seminário, o promove a 
creação de um asylo.

Em um ponto de Angola havia um 
missionário que não tinha casa para re­
sidir, e o governador militar cedeu-lhe 
parte da sua; não consentiu que tractas- 
se dos arranjos economicos» querendo 
elle fornecer-lhe tudo quanto era neces­
sário. O missionário teve o desinteresse 
de por pouco tempo se utilisar.

E’ esta a l)oa harmonia que reina 
entre os missionários e as auctoridades 
militares; e se elles não fossem bem 
comportados, se fossem ambiciosos, se 
attendessem mais ás vantagens próprias» 
do que aos exercícios do seu ministério 
não seriam assim traclados.

O missionário, que foi em visita ao 
Congo, refere vários episodios em seu 
relatorio, uns bem tristes a mais de um 
respeito; outros expressivos do respeito 
e confiança que um missionário portu­
guez inspira naquetlcs povos. Nas al­
ternativas d'esles contrastes gosou de 
consolações; mas não menos abarbou 
soffrimentos moraes e physicos.

A missão de Timor jiúde-se apresen­
tar como typo das missões perfeitamen­
te organisadas.

Dirigida por um missionário, que é

o seu Vigário, tem organisado a admi­
nistração, tem esta iJblecido a ordem, tem 
feito edificações, sendo, entre estas, a 
da egreja principal da ilha, e tem sido 
altamonte coadjuvada pela auctoridade 
militar do districto.

O relatorio d’este digno Vigário é 
um documento de muita valia; e, nas 
cartas de sua correspondência, que eu 
conservo, é dado honroso testemunho 
do bom serviço e dedicação dos missio­
nários, alumnos do collegio: elle o havia 
sido em tempo; mas foi para a sua mis­
são de Macau, antes de cu ter o cargo 
de superior do collegio.

Por esta fôrma as missões não só 
têem o caractcr santo do bem das almas, 
que illuminam com a fé para a salvação 
eterna; não só moraiisam os povos bár­
baros, ensinando-lhes as maximas do 
Evangelho; mas, além d’este caracler 
seu proprio e direclo, que è tão lucra­
tivo espirilualmente, lambem temporal­
mente a favor do estado o exercem com 
resultados mui profícuos. Esta mesma 
aequisição da ilha de Timor veio ao es­
tado portuguez pacificamenle em resul­
tado de uma missão religiosa da ordem 
do S. Domingos, aequisição para a qual 
não se desfalcou o thesouro, não se dis­
parou um tiro, não foram sacrificadas 
vidas; e Timor é nosso, e será uma pos­
sessão importante, se a fé ali for culti- 
yada, se a missão evangélica tiver o de­
vido fomento.

Quando, porém, as missões não pro­
duzam resultado lucrativo, que não seja 
senão o espiritual, esse é bastante para 
que uma nação que felizmenie não se 
acha materialisada.uma nação como a por- 
tugueza, que preza e sempre tem capri- 
clwdo de prezar mais os princípios do qttò 
os interesses, tenha muito a peito de­
sempenhar o providencial destino, quer 
tanto lhe tem cabido» de levar o verda­
deiro conhecimento de Deus aos povoá 
que o ignoram, de plantar a cruz on­
de a civilisação haverá de florescer, ou 
impérios sejam fundados: Pedro Alvitres 
Cabral levantou no Brazil uma cruz; á 
sombra d’ella brotou um império.

Se vou tractar agora da missão da 
China só uma saudosa memória me de­
veria occupar. Resta-nos apenas uma dé­
bil centelha d'aquelle grande brazeiro 
do religioso fervor portuguez; essa de­
vemos prezar como para padrão de res­
taurar nosso credito. Alli não nos levam 
por agora de certo interesses materiaes: 
não importa isso para eu chamâr epedir 
muito as attenções do illustre ministro 
que dirige os negocios do ultramar e 
que me está prestando mui bencvola at- 
tenção.

Á ilha de Hai-nan é a porção da 
China que actualmente está confiada ao 
nosso zelo religioso. Dois missionários 
do collegio de Sernache enviados já em 

| meu tempo estrearam esta missão, que
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minha, e reclama um perfeito modelo de 
Xavier e do João de Brito.

«Todavia Deus Nosso Senhor em sua 
infinita bondade tem sido prodigo em 
disppnsar-me a sua graça, apesar da 
minha falta de correspondência.Na passa­
da quaresma pude dar começo aos tra­
balhos do confessionário. Deus louvado, 
julgo poder affirmar que também em 
Hai-nan Deus tem os seus eleitos, eque 
este numero è susccptivel de augmento 
logo que o missionário conheça bem os 
costumes, e alguns dialectos da ilha: e 
perante as auctoridades chinas tenha 
garantidos os seus direitos, e a liberdade 
concedida aos súbditos de outras na­
ções».

A camara ouviu certamente com in­
teresse a leitura de um documento sobre 
tão peregrino ass*un’ifn, e concebido em 
phrasede tanta llrmeza^ comedido estylo, 
que por isso me parece serbdlo.

Em separado envio :-mo um resumi­
do esboço de S!‘*i serviço religioso em 
1878: aindi o leio, porque de Hai-nan 
escasseiam as noticias.

«A missão d'esta ilha, escreve elle. 
estabelecida no meiado do século XVII 
pelo padre Bento do Mattos, missionário 
jezuita portuguez, n’essa ppocha muito 
florescente, contando-sc na capital Kem- 
txeo-fti 3:000 christãos: hoje, porém, 
segundo o ultimo arrolamento feito por 
um missionário francez conta dispersos 
por toda a ilha 83'*.

«Péla minha parte no anno corrente 
administrei 138 confissões annuaes repe­
tidas 55: matrimónios á: baptismos Já.»

Não é certainente muito; mas tam­
bém não se pôde dizer que seja pouco 
para um missionário novel ainda no pri­
meiro anno de sua missão em condições 
tão pouco lisonjeiras; prova-se que não 
esteve ocioso.

Não preciso dizer mais para se saber 
como são dignos de consideração os ser­
viços d’estes missionários e de outros, 
que são filhos do collegio das missões.

Que ha pois, a fazer com estes ele­
mentos? Nós podemos fazer alguma cousa; 
mas o collegio das missões não pòde 
sustentar actualmente mais do cincoenta 
alumnos, porque não tem capacidade para 
mais. Os pedidos são numerosos, como 
já aqui observei, e ha na secretaria do 
collegio mais de vinte requerimentos, e 
muitos pretendentes não requerem, por­
que não téem meios para em suas 
localidades frequentar estudos, e não po­
dem ainda ser admitlidos no collegio, se­
não á proporção das vacaturas que se fo­
rem dando; e estas por ora ainda são 
poucas, porque os estudantes de prepa­
ratórios estavam atrazados, e os exames 
são austeros; como bem é que sejam.

No começo d’este anno acrescentei 
eu, com approvaçãodo governo, pelo mi­
nistério da marinha, uma aula de lingua 
konkani,para alumnos que hajam de mis­

se achava servida por missionários fran- 
cezes; um d’elles, o-primeiro,foi transfe­
rido por o snr. Bispo de Macau, penso 
que para Timor, o segundo e muito di­
gno encontrou-se totalmcnle desacompa­
nhado e a mais privado da protecção 
de auctoridade publica pela qual a se­
gurança de sua pessoa se ache garan­
tida.

Os trabalhos, as difficuldades, o mau 
agasalho, e as privações de toda a espe- 
cie por um e outro soITr idas, fazem con­
franger-se o animo só de as ler! E a 
mais aecresce a confrontação do auxilio, 
e garantias de que os missionários france- 
zesalli gosavam em consequência detra­
tados havidos com a China, e que nós 
não temos.

Torna-se indispensável que procure­
mos celebrar um tractado ou acconl- 
com o império chínez o que já teve <•«’- 
meço, mas está sem effeito porequiv-i- 
cosde traducção, segundo estou infor­
mado. Sobre esta indispcnsabilidnd * é 
que eu invoco to. la a attenção e activi- 
dade do snr. ministro, de cujas intenções 
mui certo já estou.

O primeiro d’aquelles nossos missio­
nários logo á sua entrada viu correr-lhe 
perigo a vida!

Aquelle que sobre estas informações 
não hesitou em ir substituil-o, certa­
mente tocou o ponto do heroísmo; seu 
nome é José Mana da Cruz Simeão.

Lerei alguns trechos do que elle me 
escreve em carta de 30 de novembro 
ultimo:

■Poucolisongeiras sãoas noticias que 
d’estas paragens posso transmittir. Acho- 
me complelamento isolado, tendo sido 
transferido d'aqm o padre Garcez para 
Timor.

«Encarregando-me o snr. Bispo da 
direcção d’esta missão e que seria ali­
viado <l’ella logo que as circumstancias 
o permittissem, acho-me ainda no meu 
posto, não obstante a impossibilidade do 
por muito tempo podermos continuar 
n’esta missão, se as nossas relações com 
a China não tomarem outro aspecto. De 
parte a nossa situação política perante 
esto império e quemais sensível se torna 
por causa do apparatoso prestigio que 
aqui exerceram os francczes, esta missão 
não compensa os sacrifícios de toda a 
qualidade que ella exige.

«Nem uma consolação para o triste 
missionário que tendo de procurar os 
800 christãos, de que consta, dissemi­
nados em jinte povoações, algumas das 
quaesdistaín a maisde iO léguas, encon­
tra pela maior parte indifferença e até 
desprezo, ou quando muito curiosidade.

«A mudança do trage, dos usos, dos 
alimentos; as difliculdades da lingua, as 
durezas do trato e o mau trilho dos ca­
minhos, as angustias de muita especie, e 
os perigos sempre imminentes e sem abri­
go; tudo ê para mais virtude do que a 

sionar nas terras da índia portugueza: 
outras de dialectos africanos desejo eu 
também estabelecer, e não o tenho con­
seguido por falta de professores. Assim 
mais demorados irão sendo os cursos.

Não sae do collegio nenhum missio­
nário,sem ter completado os estudos pre­
paratórios, e q curso theologico o qual 
dura tres annos.

Estas cousas não so fazem sem tempo. 
Não tem havido, por isso, tantas vacatu­
ras, quantas seriam necessárias para as 
admissões requeridas

O remedio para as consequências 
d'esta demora acha-se previsto na lei de 
lá de agosto de 1856.

iVesse sentido apresentei cu aqui ha 
alguns dias um projecto, para se estabe­
lecer um collegio filial do que existe em 
Sernache do Bomjardim. aproveitando-se 
o convento de Chellas. nos suburbios de 
Lisboa, que está devoluto.

iVesse collegio filial, estabelecido 
dimtro das faculdades da citada lei, dese­
jo eu estabelecer, como expressada vae 
no indicado projecto de lei, uma secção 
para ensino de artes fabris e estudos 
agronomicos e hygienicos. pois succedeu 
haver, como* já aqui referi nJoulra occa- 
sião, vocações para o serviço humanitá­
rio e religioso em alumnos, <pic por va­
rias circumstancias não podem consagrar- 
se ao estado ecçlesiastico, mas desejam 
empregar-se em o coadjuvar no. serviço 
das missões. Para aproveitar estás voca­
ções desejo eu abrir aquella secção; e 
persuado-me que ha de dar bons fructos, 
e ser concorrido por filhos de gente po­
bre e moralisada.

Estes alumnos terão no collegio van­
tagens como os ecclesiasticos, sustento, 
vestuário e instrucção: assim elles toma­
rão uma habilitação util, honesta e me­
ritória, como consagrada directamente ao 
amor de Deus, á dedicação humanitaria, 
ao honroso serviço da patria: não pre­
cisam mais pensar, nem de pae nem de 
mãe, senão para os respeitar, o um dia 
serem-lhes uteis, quando elles o necessi­
tem.

Esses alumnos deverão também, pe­
la mesma fórma que os ecclesiasticos, 
comproinetter-se a ir servir as missões, 
conforme o regulamento do governo pres­
crever.

Serão estes os coadjutores dos mis­
sionários propriamente ditos, porque, 
em quanto estes ensinam a doutrina, 
aquelles ensinam a fizer a casa, desbra­
var o terreno, a crear os gados, a mani­
pular os productos vegetaes, a combinar 
e fundir os metaes; emfim, ensinam as 
artes uteis e fabris.

Os missionários não se acharão sò- 
sinhos nos seus exercícios religiosos; 
tèem aquelles bons companheiros para 
os auxiliarem.

Este é o pensamento que presidiu á 
redacção do projecto, que apresentei, e
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que está dependente da approvaç^o do 
snr. ministro da marinha, e da do par­
lamento, para a concessão definitiva do 
referido convento e de sua dotação; o 
rendimento em títulos e foros não exce­
de réys.

Ha pouco recebi uma carta do meu 
digno collega, o snr. Bispo do Funchal, 
que teve conhecimento d’este projocto, 
e na qual me diz que muito desejava, e 
era muito facil, estabelecer também na 
sua diocese collegio filial de missões.

Expõe as vantagens com que esse 
collegio poderia ser creado, e entre ellas 
apresenta a consideração, de que o Fun­
chal è unn terra essencialrúonte marian- 
le e um ponto naturalmente adaptado 
para servir como escala do aclimatação 
aos missionários, (pie do continente pas­
sam aos ardentes climas da África, bem 
como de restaurador de saudos, que lo­
go de começo sejam affectadas.

Esta ideia de animação das missões 
vae-se ramificando; è como um novo 
incentivo de fé religiosa e de amor da 
patria; é um campo de descobertas 
e de conquistas não menos heroicas do 
que as dos séculos XV e XVI, menos 
ostentosas o lucrativas por certo, menos 
ambiciosas tuulrn, mais humanitarias 
e talvez mais segurts.

Preoccupa-nos o estado da nossa Áfri­
ca, temos approvado companhias explo­
radores e concessões, vamos mandar pa­
ra lá artdheria e força miiitar; emfim 
vae-se estabelecer alli um governo mais 
proprio para sustentar a dignidade na­
cional: são providencias adequadas.

Mas as missões lambem são muito 
necessárias paia acudir is necessidades 
moraes c religiosas d'aquella parte d'es- 
ses povos, que já são christâos.e d’aquel- 
les que, por não serem, nós encontramos 
inimigas; façam-se elles discípulos do 
Evangelho, adoradores da cruz santa, e 
não serão mais inimigos de quem estes 
elementos lhes leva: não se prefira sal­
tar barreiras, marchemos pelo caminho 
chão: nâo se derrame sangue, diffunda- 
se antes a luz.

Mór vantagem vae com o ensino dos 
ignorantes, do quo pelo castigo dos em­
brutecidos.

Obras de caridade são armas que tu­
do vencem. linguagem que todos enten­
dem: assim escrevia o grande apostolo 
das Índias, achando-se n'uma ilha onde 
não linha interprete, e os povos eram in­
dómitos.

Todos nós sabemos mais ou menos 
pelo que se tem dito e escripto, o esta­
do de abandono em que hoje se encon­
tram em grande parle as cousas religio­
sas na África porlugueza.

No Ainhriz, localidade importante, 
a egreja parochial, que era, penso eu, de 
pallissada, arruinou-se de todo: n paro- 
cho tem de celebrar na sua residência 
os actos parochiaes.

Na Guiné, mesmo no local onde se 
deu a ultima catastrophe, Bolor, prestou 
muitos serviços em 4838 um parodio, 
que ale mereceu ser condecorado, o pa­
dre Marcellino; pois hoje não ha n*aquelle 
sitio nenhum padre! A egreja está arrui- 
nadissima e sem culto.

Isto dá-se em Bolor, não devemos 
querer que as cousas alli corram como 
infelizmente correram (Apoiados).

Eu repitoo que já disse aqui tfoulro 
dia, que havia muitos pontos das nossas 
coloniasonde mais valia um missionário 
do qnc cem bayonelas: ainda o repilo. 
(Apoiados)

Os negocios ecclesiasticos do ultra­
mar reclamam particular altenção.

Annexa á respectiva secretaria da­
tado existiu uma commissão ecclesiasti- 
ca (não funcciona actualmentecreio eu).

Keorganisada essa commissão, e func- 
cionando regularmenle, estudaria o esta­
do das cousas religiosas no ultramar; c 
n*esta parle especialíssima, dando a co­
nhecer as informações que apurasse, po­
deria coadjuvar a acçãodo governo; pro­
pondo os meios de acudir aos negocios 
ecc’esiasticos ultramarinos.

Este auxilio seria ulil porque o mi­
nistério da marinha, na parte que diz 
respeito ao ultramar, é realmente um 
mare magmim, reune attribuições de io­
das as paslas.

Nas novas conquistas da índia portu- 
gueza acha-se mui descurada a propaga­
rão religiosa; indicarei as condições de 
algumas localidades. Por exemplo: Per­
uem na extensão de 240 kiiometros qua­
drados, contendo 26 aldeias com 3:830 
habilantescatholico.se 19:900 naocalho- 
licos, tem só duas parochias. Salari com 
íit) kiiometros quadrados, 85 aldeias, 
conta 460 catholicose 7:090 não catholi- 
cos, c tem uma só parochia. CacorA com 
909 catholicose IrOlOnãocatholicosnão 
tem parochia. Balli e Anagrar acham-se 
nas mesmas ciscumstancias.

Curemos pois, ellicaz e dedicadamen­
te do estado religioso no ultramar; não 
só a causa de Deus, mas, e por isso 
mesmo, muito a da patria nossa, fidelís­
sima. porlugueza. assim o reclama com 
instancia: os votos d’esta e da outra 
camara tcem-se pronunciado na presente 
sessão, e acham-se accordes, como votos 
legaes do paiz: todos querem que sejam 
eflicazmente promovidas as missões.

Temos um collegiocentral, estabele-, 
çnm-so os mais cpio nas condições da lei 
forem julgados conducentes fiara o resul­
tado que se procura.

Conveniente seria que nas principaes 
localidades ultramarinas, e digo princi­
paes emquanto a necessidades religiosas, 
fossem estabelecidos collegiôs ou depó­
sitos de missionários, que cerlamente 
podem melhorarmuito oespirito d’aquel- 
les povos, acudindo de prompto aonde as 

necessidades ou permanentes, ou even- 
luaes, os reclamem.

Ora, está presente o sr. ministro da 
marinha, e s. ex.- poderá dizer se os 
missionários podem ou não prestar alli 
bons serviços.

Este malé velho, não é só de agora.
Os missionários que enviámos ao 

ultramar são homens dedicados, e gente 
pela maior parte das províncias, não 
são especuladores, nem os interesses 
temporaes os convidam: são dedicados a 
um sentimento da fé e do coração.

Eu tenho a experiencia d’isto, por­
que tenho traclado com elles.

São estes que largam as suas casas, 
os coinmodos da família, o remanso da 
paz, que na casa não abastada mais se 
gosa; e vão arrostar com todos os peri­
gos, vão fazer os maiores sacrifícios, vi­
ver a vida mais desagradavel, sofTrer fo­
mes e flagícios entre povos barbaros e 
embrutecidos.

Quaes são as garantias, que se lhes 
dão? Irem para o collegio das missões, 
e poderem estar alli socegados.

Se não optam por esse abrigo, ou el­
le não lhe é proporcionavel,recebem de­
pois de Untas fadigas e perigos pelo me­
nos da saude, que todos quando voltam 
trazem arruinada, recebem... não sei se 
o deva aqui dizer;recébem o subsidio de 
65000 réis mensaes emquanto não forem 
providos em algum beneficio ecclesias- 
lico!

Verdade é, que a lei lhes dá prefe­
rencia em igualdade de circumstancias 
para serem providos.

Honra aos governos que téem pro­
videnciado já tf este sentido preferindo 
em alguns concursos os benemeritos das 
missões.

Julgo muito necessárias as providen­
cias consignadas no' projeclo de lei que 
as respectivas commissões d’esla casa 
adoptaram para levantar a nossa Guiné, 
e dar forças á nossa auctoridade n’aquel- 
las regiões, e garantir a sua acção; por 
isso creio que mal ficaria estar a diíTi- 
cultar os meios precisos para se conse­
guir esse resultado.

Eu pela minha parle não negarei es­
ses meios, e só direi que se é preciso 
comprar armas e bayonelas para acudir 
áquella colonia, lambem não o é menos 
o auxilio da cruz, concedendo-se lambem 
alguma cousa, para <jue as missões pos­
sam ir ao meio d’aquelles povos levar- 
lhes palavras do conciliação, pra evan- 
gelisar; o quo produz um resultado não 
violento, nem passageiro, mas suave o 
permanente.

Acho-me fatigado; e não menos o es­
tará a camara.

Fozes;—Muito bem, muito bem.
(S. E.rc* fí.'n* foi cumprimentado 

por muitos dignos pares.)
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Um nosso amigo, natural <la índia, 
mas oriundo de uma familia europeia, 
renwtteu-nos o seguinte romancesinho 
hislorico — rigorosamente hislorico em 
todas as circumstancias principaes—, 
que é lindo— lindo, lindo como as flo­
res,—como as flores do cêo.

Ora leiam; e depois se tiverem co­
ração para isso, não se juntem comnos* 
co para agradecer a valiosissima oífer- 
ta...

DOROTHEA E THEOPHILO

oc

OS DESPOSADOS DO CÉO

Era na Cesarea—capital da Capadócia 
—por uma bella manhã de primavera 
do atino da graça de 305. 0 sol levanta­
va-se radiante sobre essa terra abençoa­
da da Asia, (pie elle fecunda com tanto 
amor. A brisa corria ligeira pelas janel- 
las e pelas ruas, fazendo estremecer as 
trepadeiras que se enroscavam polas co- 
lumnatas dos alvos porticos de martno- 
re.—Em uma das mais opulentas viven­
das da cidade, a viração levantava doce­
mente as cortinas de purpura suspensas 
das janellas d’uma casa de caracter ro­
mano, deixando ver âs vezes as feições 
encantadoras d'uma donzella, que se de­
bruçava curiosamente para a rua como 
se esperasse i»or alguém. Esta casa era 
d’um famoso medico chamado Ephrem, 
homem rico e considerado na cidade, 
viuvo havia muito tempo, e que ali vivia 
consagrado ao umcoamor que tinha no 
mundo, áquella linda donzella dedezoito 
annos, que era sua filha.

Chamava-se ella Dorothea e era todo 
o orgulho de seu pae. Este para lho pou­
par os caprichos d’outra mãe, recusara 
passar a segundas núpcias, e 'confiara 
a educação d elia unicamente a Pamphi- 
la, escrava grega liberta, que a havia 
amamentado e creado, e para quem li­
nha um coração de mãe. Veste coração 
da escrava, o sentimento d’essa mater­
nidade de adopçãofundira-se coma sub­
missão cega do seu estado em uma af- 
feição delicada, nobre e pouco commum. 
Mastambem é preciso dizer-se—Pamphi- 
laera christã; qualidadeesta que passava 
ignorada, porque o odio e a ambição pa­
gã espiavam do perto a vida intimados 
christãos, e a menor suspeita podia con­
duzir a escrava ao martyrio e arrancal- 
a aos carinhosos braços da sua filha 
adoptiva.

Converter á fé christã a donzella,úni­
co ser que estremecia no mundo, fôra 
sempre para a escrava o seu mais caro 
pensamento. Dorothea, porém, era tra­

vessa e folgasã, e tinha na verdade, ou­
tros cuidados que lhe preocupavam o es­
pirito. Quando ás vezes, nos dias sancti- 
íicados, Pamphila abria o livro divino 
sobre os joelhos, Dorothea deixava de 
boa vontade por um instante as suas 
flores, os seus passaros raros e seus 
enfeites, para vir encostar-se aos hombros 
da ama, repetir algumas palavras das 
Escripturas. Então ficava scismadora, 
pensava do si para si que religião seria 
aquella tão differente do culto celebrado 
nos templos de Saturno, de Mercúrio e 
de Venus, e ouvia attentamente o (pie 
Pamphila ousava revelar-lhe. Mas d'ahi 
a pouco via passar na rua um grupo de 
donzcllas lM*m vestidas, que se dirigiam 
para as danças ou para os jogos públicos, 
e'Dorothea esquecia tudo para só pen­
sarem ser bella e dançar alê entontecer. 
0 céo dos christãos. que Pamphila lhe 
pintára tão bello: todos esses mysterios 
tão doces, tão puros: este immortal 
destino da alma, que ainda não compre- 
hendiaem todo o sentido, mas cuja exis­
tência sua bella e excellente natureza lhe 
manifestava, apezar das trevas da sua 
primeira educação: todas estas cousas 
graves c saneias eram olvidadas n’um 
instante. 0 que é, para uma donzella, a 
eternidade comparada com uma hora 
de prazer?

De mais, Dorothea ia casar. Desde a 
infancia quasi, era desposada de Theo­
philo, joven advogado d’um brilhantís­
simo talento, sobrinho de Fabricio, que 
governava a cidade em nome dos Roma­
nos. Theophilo tinha sido seu companhei­
ro dos brinquedos da infancia, e ella 
docemente se habituara a.olhal-o como 
seu desposado. Em poucos dias, para 
o fim das festas de Marte — tempo de 
todos exhibirem suas galas — o joven 
advogado ia fazer de Dorothea a mulher 
mais feliz e mais invejada da rica cida­
de de Cesarea.

Veste dia, negligenlemente encosta­
da a uma columna de mármore pbrygio, 
Dorothea respirava o ar puro da ma­
nhã, carregado de vapores odorífe­
ros. Esperava novos presentes do seu 
desposado, e para enganar a impa­
ciência qíie a dominava, tomou dos joe­
lhos do Pamphila um volume, cuja lei­
tura sua ama interrompera para acabar 
a bordadura do vêo que a bella despo­
sada devia pôr no dia das suas núpcias, 
e que era d’um tecido de seda branca 
todo recamado de ouro.

Os olhos da donzella caíram em 
uma pagina do manuscripto onde se via 
desenhado um magestoso perfil:—feições 
meigas e nobres como se não encon­
tram na terra, linhas d’uma pureza inef- 
favel. Por baixo estavam escriptas, por 
mão d’um santo martyr, estas palavras 
do Mestre: Eu sou a flor dos campos, 
eu sou o lyrio dos vallcs.

—Oh! Que bella imagem! exclamou 

Dorothea. E* a imagem do teu Deus, 
ama? Dize-me, quem foi o ousado que 
deu de si um similhante testemunho 
deante dos homens?

Abalada por um santo temor, a es­
crava pôz a mão na bocca da donzella, 
dizendo-lhe;

—Cala-te, creança! Livra-te de imi­
tar os judeos que ousaram dizer do Fi­
lho de Deus: «Este homem blasphema.» 
Lembra-te, Dorothea, de que aquelle 
que so atreveu a dizer isso de si mesmo 
é o mais l>ello dos filhos dos homens e o 
Filho unico de Deus, e de que em ou­
tro logar também está escriplo que elle 
mesmo disse aos judeus: «Quem de vós 
me poder i arguir de peccado?>

—Sim, disse Dorothea pensativa, 
isso é bello. Ama, esta noite havemos 
de ler juntas. Que pena que Theophilo 
odeie os chrislãos!

Veste momento uma das pombas fa­
voritas do Dorothea vem pousar-lhe no 
hombro, r a joven esqueceu tudo para 
oílerecer seus lábios á avesinha familiar 
que vinha procurar a sua (juotidiana ra­
ção de caricias.

Entretanto Pamphila acabava de dar 
o ultimo ponto no seu bordado. 0 véo 
de noiva tentava a donzella. Como tinha 
perto de si um grande espelho de prata 
polida, foi provar este novo ornato na 
sua fresca belleza. Veste ensaio foi sur- 
prehendida por Theophilo. Este entrara 
pé ante pé, e meio occulto por detraz 
(Pum reposteiro espiava-a com ternura 
e via-a contemplar-se na sua innocente 
garridice. Finalmente arrebatado de 
admiração, e pela familiaridade que lhe 
dava a longa intimidade fraternal com 
Dorothea, doií* um pulo e appareceu-lhe 
por detraz da imagem d’ella no espelho.

A donzella voltuu-se para elle com 
o enfado d’uma creança, que se vê con­
trariada em seus brinquedos, mas seu 
arrufo encantador logo se perdeu n'um 
sorriso, e estendeu-lhe graciosamente as 
mãos.

—Sou eu, minha bella desposada, 
disse o joven advogado. 0 meu collega 
acaba de soífrer um grande chaque, e 
Fausto deve um bello sacrificio a Mer­
cúrio. A causa, com quanto fosse má, 
não me deu grande ganho; mas eu apre­
sentei argumentos sem replica, e todos 
quizeram levar-me em triumpho. Não 
foi sem grande trabalho qué me pude 
livrar d'elles.

—Como me orgulham os vossos suc- 
cessos, Theophilo! disse a donzella com 
enthusiasmo. Em breve os vossos trium- 
phos serão lambem os meus.

—Em breve, minha boa amiga; mas 
não tão breve que satisfaça a minha 
impaciência... Eis vosso pae que man­
da preparar o carro para nos conduzir 
á sua quinta. A proposito, temos gran­
de novidade! 0 munas d’àmanhã será 
explendido como ha muitos annos não 
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presenteamos. Quatro christãos ás fe­
ras? Ha-de ser cousa soberl/a! Vão ser 
soltas duas panlheras, uma hyena e um 
leopardo, chegados limitem da Numidia 
para os jogos de Marte.

—Os deuses immorlaes estão bem 
vingados! Assistireis, Dorolhea?

(Contínua).

RETROSPECTft »Ã Ql l\ZEN\

Summario.*—O Mez de Maria.—Parlapatice 
revolucionaria emedod^im diluvio d'a- 
rjua de Eourdes.*=* Dernardetle. Morte 
e funeraes.= Uma nova conversão, »

Cflníu nflo deixa ver o snr. En- 
nes.=Um defensor do Papa.^Um agen­
te de revolueâo, doudo. ^Ignorância 
d*mn collaborador da <Academia».= O 
Erclesiasterium. « bi Hustrar.iou Ca- 
tholica.=*A Critica á Critica avoar.=> 
Schavini, Theologia Moral.

Em ineiados do século passado nascia 
na It-ilia a sympalhica devoção do Mez de 
Maria. Ao nascer tommm-a nos braços 
as formozas italianas, e tanto amor lhe de­
dicaram qne dcniro vm ponto a woetile 
devoção transpunha as fronteiras e accen- 
tava seus arraíaes em Uxias as torras do 
mundo catholíco. Parece que os corações 
das virgens christôs sentiam a falta d’cssa 
devoção, porque todas e em toda a parte 
se esmeraram em a tornar uma das mais 
imponentes festividades que se fazem á 
Mãe de Dews, Em França ohegoti a ser e 
ainda oé hoje uma festa da moda, não só 
uas cidades como nas aldeias. As damas 
toem por um dever desfeiar os seus jardins 
para formarem uma nuvem di* flores em 
volta do altar da Virgem; razão porque 
não deve admirar-nos o saber que em 
Paris, onde mais desenfreada campeia a 
impiedade, se fazem cm 59 egrejasos oxer- 
juicíds do Moz de Maria.

E como não ser assim?! Quando Ioda a 
natureza sorri; quando as flores brotam de 
toda a parle; quando as aves são loucas 
nos seus gorgeíos; quando tudo concorre 
para festejar a Mãe de Deus, haviam as 
damas, as que mais lhe devem, ficar indif- 
ferentes ante a alegria universal?

Elias, que com a apparíção do Chris- 
lianismo sobre a terra, receberam a sua 
carta de emancipação, tornando-se de es­
cravas, que antes eram, em rainhas! El­

ias, que antes arrastavam pezadas cadeias, 
e que agora, passam orgulhosas, de fronte 
altiva por entre fileiras de homens, ou(r’ora 
seus senhores, e que boje, graças ao Filho 
de Maria, leem por grande favor o mere­
cer-lhes um sorriso!

Elias! Como podiam ellas, ser iudiífe- 
rentes ao culto (pie n*csle mez se rende á 
Virgem Immaculada ?

Infclizmente as nossas conterraneas, 
nem todas assim o entendem, o aos exer­
cícios que se fazem em duas egrejas d’esta 
cidade, apenas se reúnem algumas dezenas 
de pessoas!

Com bem pezar referimos este facto, 
que, perdoem-nos as formosas vimaranen- 
ses, não sabemos como desculpal-o.

Da bullia que por ahi tein feito certos 
jornnes por causa d’um hospital creado no 
Porto, e onde se traclavam os doentes com 
agna dc Lonrdes, devem ler noticia os nos­
sos leitores; mas o que talvez nao saibam, 
ê que em pleno parlamento, na eamara dos 
deputados, osnr. HodriguesdeFrciUs cha­
mara a attenção do governo sobre o escânda­
lo, o espantoso escdndalo, de se consentir 
no Porto um hospital, sorvido por irmãs de 
caridade e onde se traclavam todas as mo­
léstias com agua de Lourdes!

A final que havia de scr?
Vnm piedosa mulher, que ardendo no 

santo amor da caridade, recolhia cm sua 
casa pobres desvalidas, sem saude e sem 

I meios c à custa da carulmh das pessoas de 
suas relações as sustentava em quanto

i doentes.
I Ora aqui está o que faz tanta bulha e o 
|que levou osnr. Rodrigues do Freitas a cha­
mar a attenção th governo1 Poderá! Tracta- 
va-seda agua de Lourdes! E se não fosse o 
snr. Rodrigues dc Freitas, e chegasse a ha­
ver uma innundação d*agua de Lourdes? 

| Então adeus liberdade, adens instituições, 
adeus progresso, adeus caminho» de ferro, 
e tudo (fuanto a musa antiga cantai!

* *

No dia 1G do mez passado voava ao rei­
no da Gloria a alma dc Bcrnardelte, a in- 
nocente raparígmnha a quom appareceu 
varias vezes, em 1X38 a Virgem Santíssi­
ma. Morreu no convento das irmãs de ca­
ridade c da rnslrucção christã onde havia 
professado. Deixou, pois, do existir na tor­
ra a que mereceu as milagrosas appariçòea, 
que foram a origem d’esso santuario a que

concorrem todos os dias milhares de peri- 
grinos.

Bcrnardctte. havia nascido em 6 de ja­
neiro de 18íí; contava portanto 35 annos 
e poucos mezes.

Que ella, napalria dos anjos seus irmãos 
peça a Deus, e ã Virgem por todos nós, 
os que cremos piamente na apparição e nos 
milagres que se lhe seguiram.

Eis como um collega descreve os fune- 
raes que se fizeram no dia 19:

No dia 19 de abril, pelas dez horas da 
manhã, celebraram-se no convento de 
Saiut Gildard officios fúnebres por alma da 
irmã Maric-Bernard.

Presidiu Mgr. Lelong, acolylado por 
Mgr. Crosnicr e M. Dubnrbier, Vigários 
Geraes.

I A missa foi cantada pelo Arcipreste, 
Reitor da Calhedral, assistindo o corpo ca­
pitular, o rev.fl Padre Sempré, superior 
dos missionários de Lourdes. o Vigário que 
preparou Bernadelle para a primeira com- 
munhão, o clero parochial da cidade, os 
professores dos seminários, o superior e 
irmãos das escholas christãs.nenri Lasserre, 
o famoso historiador dos milagres de Lour­
des, as irmãos do convento e deputações 
das communidades de Nevers.

D calafalco estava vestidos de branco 
e coroado deflores. Antes da absolvição, 
o virtuoso Prelado pronunciou um magni­
fico discurso, tomando para lheraa esta 
passagem de Tobias:

Sarramentum regis absconâere bonum 
est; opera atilem Dei rereltrre et confiteri 
honorificum esl.

«* *

Todos os dias os jornaes nos communi- 
cain uma nova abjuração, que sempre nos 
apressamos uoUcúrpara confusão dos após­
tatas. Agora earonlramo? a da condessa 
OTonneli. que nasceu princcza Nonia-Ber- 
tong.eque tevelogar nacapclla da Nuncia- 
tura em Paris, produzindo tal impressão 
entre os protestantes, quu não é para ima­
ginar-se. A condessa é esperada em Bo- 
ma, onde vae confirmar nas mãos do 
Papa a sua profissão dc fé.

Seguiu a nobre condessa o exemplo 
de milhares de pessoas pertencentes á 
primeira sociedade inglcza. Deus seja 

[louvado!

Então que querem! São couzasd'es- 
te mundo! E’ já desgraça velha, premiar 
as vulgaritlades e deixar no olvido as gran­
des intelligencias.
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A Academia ITespanhola acaba de no-| 
mear académico honorário ao ignoraidão 
do César Cantu, sem se lembrar do snr. 
dos NN. A eleiç&o, diz um collcga do Ma­
drid, foi unanime, e honra tanto a Acade­
mia como o agraciado.que bem mereceu tal 
graça do primeiro corpo liltórario de Iles- 
panha.

A* vista d*esta cegueira, que querem 
que se faça? Como nós tomos o snr. NN, 
bem nos fiamos no mais!

Já que nos veio á ideia o NN sempre di­
remos que a imprensa séria de todo o mun­
do tem olhado com maus olhos o pedantesco 
ouzar do dito reformador, e quasi toda tem 
dado publicidade aos protestos do sábio his­

toriador italiano.

**#

Em aditamento á noticia que. demos no 
passado numero acerca dos projectos d'uma 
manifestação republicana em Roma, por 
occasião dos funeraes do general Garibaldi, 
damos o seguinte telcgramma que recebeu 

um jornal de Madrid:

‘ «O Imperador Francisco José, fez sat>er 
ao Papa,que se o Vaticano for atacado pelos 
republicanos, o embaixador austríaco, com 
todo o pessoal da embaixada se irá collocar 
ás portas da residência de Sua Santidade, 
para o que já recelteu as devidas instruc- 

ções.»

** *

Felizmente os revolucionários, para me­
nosprezar a nossa santa religião procuram 
sempre um doudo para os representar, por­
que gente de juizo de certo se não presta 
a ser seu instrumento. Vejam os leitores 
pelo que transcrevemos da «Nação», se são 
doudos ou não. Leiam e admirem:

«Um dia d.‘estes apresentou-se n’uma das 
administrações d'esta cidade um sujeito, 
d'estes quo usam calça de boca de sino e 
trazem o cigarro atraz da orelha.

—O que quer? perguntou-lhe a aucto- 
ridaderespectiva.

— Venho aqui para baplisar civilmente 

o meu filho.
—E sem mais indagações, a auctoridade

perguntou-lhe: «que nome quer dar á 

creança?»
-Ponha-lhe o nomed'esse’grandc fun­

dador da religião,‘d'esse homem que se cha­

mou Jesus.
E tolera-sc tudo isto á face da Carta 

constitucional que nos ccncede a graça 
especialíssima de sermos catholicos apostó­
licos romanos!»

Outra doudice, mas n'outro genero: 
N’uns versos publicados na «Academia», 
periódico de Coimbra, versos em que se 
quer insultar a Companhia do Jesus, essa 
milícia a quem mais a humanidade deve, 
diz-se entre outras a seguinte parvoíce:

«Para melhor seu fim emprehender 
Ligaram-se á maldita inquisição, 
Ao Santo Officio—essa instituição 
Que a humanidade inteira fez gemer!»

Para a eschola, menino; para a es­
chola. Antes de fazer versos é melhor 
aprender historia para não passar por 
ignorante das cousas mais rudimentares.

Eschola, eschola menino !

*
♦ ♦

Recebemos o n.° 8 do«Ecclesiasterímn» 
magnifica publicação feita em Lisboa sob 
a direcçào do rev. padre Luiz Bernardino 
de Carvalho Pacheco. Traz este n.° a 
biographia e retrato photographado do 
virtuoso vice-reitor do Seminário de Faro, 
Padre António José dos Reis. Bomé que, 
quando os illustrados do nosso paiz pu­
blicam retratos de quanta vulgaridade 
para ahi existe, haja também quem torne 
conhecidos caracteres como este que hoje 
nos offerta o «Ecrlesiastórium».

Esta revista é mensal c custa l^OOÓ 
réis por anno. A redacção do «Progresso 

i Calholico» recebe assignaturas e encom- 
; mendas de todos os livros que sob os aus­
pícios do rev. padre Pacheco se tem publi­

cado.

Temos ante nós o ultimo n.a de «La 
Ilustracion Católica», de Madrid, cujo su- 

| mario é o seguinte:

Texto:—Revista, por V. P. Niilema.—Olum 
ba, por 0. Francisco Remando.—Monse- 
tior Desprez, porLeon Medina.— fíibilio- 
grafiia, por D. Miguel Mir S. J.—Los 
grabados, por V.—Cristina, narracion, 
por Ramon Segade.—Miscelânea.—Ana- 
gramas.—Jeroglifico.

Grabados—RetratodeMonseríorJulian Elo- 
rian Fêlix Desprez, Arzohispo de Tolosa 
v de Narbona.Uírtó interior de laCatedral 
de Toledo.—La vuelta del flijo Pródigo 
(cuadro de Leoncllo Espada)*

A «Critica á Critica», opusculo de que 
nos occupnmos no passado numero, ecom 
que o seu andor o rev. padre Senna 
Freitas deixou eompldamcnle corrido o 
desgraçado apóstata, tem tido uma actei- 
tação pasmosa!

E como não ser assim se o desejo era 
grande!..

A'cerca da obra de Scavini que annun- 
ciamos nos passados numeros, diz um rol- 
lega:

«Começou a distribuição dos prospectós 
para a publicação da Teologia Moral de Sa- 
vini, vertida para portuguez (Li XII edição 
latina, de que são edil ires os proprietários 
da Imprensa Social. Esta edição foi revista 
e emendada polo auctor e comprehcndo 
ifuin ultimo volume excellentes dissertações 
sobre assumptos de máximo interesse por 
serem questões da actualidade, como éo 
casamento civil, a sepultura dos ndo catho­
licos a negação de sepultura ecclesiastica, a 
renda dos bens da Egreja, como se derem 
entender as censuras lançadas ás Iogas ma­
çónicas, etc. Contem as principaes decisões 
das congregações, Romanas, decretos dos 
Pontífices, as actas do Concilio do Vaticano; 
e na traducção será incorporada a legisla­
ção patriA, com todasas matérias ecclesias- 
ticas, sobre asquaes ella preceitue.

Esta edição custará W>00 ou 5^000 rs., 
tornando-semais barata quo o original.»

J. de Freitas.

Porto—Imp. Civilisa?ão, do Santos & Lemo 
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